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    1 TECNOLOGIA E AUTOMAÇÃO NO MUNDO DO TRABALHO


    Não é surpresa, tampouco novidade, o entrelace entre trabalho e tecnologia. Essa relação é antiga e remonta às primeiras sociedades identificadas pela história.1 Pode-se iniciar remetendo aos ascendentes do homo sapiens, de 3,3 milhões de anos atrás, que ao usarem objetos similares a uma faca ou martelo, feitos a partir de pedras, mesmo que de forma muito rudimentar, já utilizavam instrumentos que hoje se reconhecem como frutos de tecnologia.2 Desde então, os avanços foram contínuos, ainda que primitivos por um longo período.


    Desse modo, de uma forma não problemática e ampla, pode-se tomar o conceito do termo ‘tecnologia’ como o emprego de conhecimento a fim de inventar/desenvolver ferramentas/dispositivos, independentemente de quão rudimentares ou evoluídos sejam. Assim, pode-se estabelecer alguns marcos tecnológicos fundamentais para a história humana. Vejam-se alguns: o invento de ferramentas, como foices e machados; a costura de roupas; a criação da irrigação; as descobertas da navegação, ferro e pólvora; as inovações como o moinho de vento, bússola, relógio mecânico, impressão, motor a vapor, ferrovias, fotografia, telégrafo, telefone e diversas outras invenções que chegam até os dias atuais e estreitam cada vez mais o laço entre trabalho e tecnologia.3


    Diante de todos esses avanços, percebe-se que a intenção fundamental e subjacente de todos esses utensílios, instrumentos e ferramentas foi – e é – auxiliar o homem em seu cotidiano, “servi-lo”4, atenuando suas atividades, como o trabalho, o que lhe conferiria, portanto, maior tempo de descanso, lazer e convívio familiar.5 Esse aspecto da tecnologia é um dos mais importantes do seu desenvolvimento, além do fato de demonstrar, reitera-se, que ela se relaciona, em todos os períodos históricos, com o trabalho.6 A tecnologia possibilita a execução, em horas, de atividades que antes precisavam de dias para serem desempenhadas por um homem, ou até mesmo por um grupo.7


    Trabalho e tecnologia, por conseguinte, transpassam sociedades, economias e políticas, gerando, em todas as épocas, um contexto para grandes mudanças e rupturas, em especial, entre o século XVIII e o início do século XXI.8 Dada a relevância atemporal desses elementos, bem como a crescente e acelerada complexidade da relação trabalho e tecnologia nos dias atuais, é importante compreender o papel da automação, como já mencionado, de fenômeno que impulsiona essas mudanças históricas e provoca questionamentos sobre as relações de trabalho diante da sua implementação.


    Insta mencionar que “a busca pela automação”9 não é algo do século XXI, mas sim de todos os séculos a partir do século XIX, quando é reconhecida na primeira revolução industrial e segue presente nas demais revoluções a partir desse marco histórico.10 No século XIX, portanto, é “feita referência ao desempenho de tarefas por máquinas ao invés de operadores humanos para aumentar a eficiência e reduzir a variabilidade”11 que ocorre no trabalho executado pelo homem.


    Assim, à medida que o trabalho foi desenvolvendo-se, a tecnologia e novos meios de produção também o foram, de modo que desencadearam as revoluções agrícolas e industriais, as quais marcaram diferentes períodos, sendo eles: revolução agrícola no período Neolítico (dez mil anos atrás); revolução agrícola da Idade Média (século XI); Primeira Revolução Industrial (metade do século XVIII), Segunda Revolução Industrial (entre os séculos XIX e XX), Terceira Revolução Industrial (metade do século XX) e a Quarta Revolução Industrial (século XXI), a qual está em desenvolvimento, implementando a automação nos meios de produção e a realização de todo ou parte do trabalho humano.12


    Ante a importância das alterações ocasionadas na relação trabalho e tecnologia decorrentes de todos esses marcos históricos, passa-se a abordar aqueles diretamente mais relevantes para a proposta desse estudo.13


    1.1 TECNOLOGIA E TRABALHO: RELAÇÕES HISTÓRICAS E REVOLUÇÕES


    Nesse tópico, serão apresentados alguns dos momentos históricos, os quais serão exemplificados nas chamadas revoluções agrícolas e industriais, as quais refletem o estreitamento das relações entre trabalho e tecnologia. O presente estudo, logo, irá destacar as mais relevantes para a investigação proposta, bem como abordará o fenômeno da automação, que, por sua vez, impulsiona as mudanças evidenciadas nesses períodos seguindo até hoje com o seu desdobramento em diversos tipos de tecnologia que


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 A QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.1 Automação: entre a 3ª e 4ª Revolução Industrial


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.2 Desemprego estrutural como principal produto da automação: redução (ou alteração qualitativa?) dos postos de trabalho
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